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(Gontinuado da pag. 58) 

A camada incluiu 110 rol dos guardas 'f'l6^7?»09l68, a quem 
incumbia por giro guardarem as portas da vila, os mercado- 
res. Doestes os que tinham os seus estabelecimentos na rua, 
que d'elles recebeu o nome, todos com merciantes ‹‹ de grosso 
trato, de meneio de panos de cor e de mais coisas de sobre 
mar, em que empregava cada um annualmente mais de mil 
cruzados, de que pagava os respectivos direitos nas alfande- 
gas do reino, pessoas nobres e honradas que se tratavam á 
lei da nobreza e muitos occupavam os cargos da governanta da 
vila ››, não levaram a bem a conglobação com os mecanicos, 
com o povo, a arraia muda, e recorreram para o Corregedor 
do acórdão camarario, que tanto e tão grandemente os me- 
nosprezava. 

0 despacho do Corregedor não lhes foi totalmente favo- 
ravel, manteve a resolução da camara, 8 excepção do que 
respeitava aqueles mercadores que ja tivessem servido os 
cargos da governanta da vila. Deste despacho aggravaram 
para a Relação do Porto que por sentença de 8 de maio do 
referido anuo de 1586 julgou ‹‹ que 0s supplicantes não são 
aggravados pelo Corregedor vistos os autos, portanto lhes 
não dão provisão, com declaração contudo que os que d'el- 
les ja serviram os ofiicios de vereador e almotacé e procura- 
dor do concelho não sejam compelidos a servir de guardas 
menores por turnos c0n1 os mais moradores plebeus. ›› 
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Os ourives tombem alunos depois. alegando não serem 
pessoas mecauicas, preteuderarn escusar-se da guarda das 
bandeiras da sande e com este intuito aggravaram da de- 
cisão da camara para o corregedor. A sentença da Relação do 
Porto de 26 de Setembro de 1600 não perinittiu porém que O 
cnrreeedor tomasse conhecimento, por meio d'aggravo, das de- 
liberações camararias. 

41 

No anuo de 1595 durante tres rezes a peste fez alguns 
estragos em Guimarães; as providencias, que se tomaram com 
rapidez e energia, não deixaram progredir a terrivel doença. 
Muitos dos vimaranenses retiraram-se da vila e os que tica- 
ram defenderam-se co'n as precauções hygienicas em uso no 
tempo. Além da guarda rigorosa às portas da vila, vesti- 
ram-se de boeaxim e queimaram muitos perfumes, diz o pa- 
dre Torquato 1_ 

* 

0 ultimo anuo do seculo XVI deixou de si mui desagra- 
davel lembrança para os vimaranenses, foi neste anuo que a 
peste tornou incremento aterrador. Os documentos escritos 
e os monumentos em pedra concorrem para a comprovação 
desta afirmativa. 

Foi precedida de fome. que no anuo anterior attingrira já 
graves proporções, sendo por isso necessario declarar livre a 
caça e pesca no tempo defeso, e permitir a passagem de gado 
para Castella e Galliza em troca de pão, providencias estas, 
que se estenderam, pelo menos, até o em do anuo de 
1599 2_ 

Não estamos longe de nos convencermos de que a peste 
de que falia o jurisconsulto Manoel Barbosa e de que fallece- 
ram 7:000 pessoas no concelho, attribuida pelo padre Tor- 
quato ao anuo de 1575, deve ser a do a n o  de 1599. 

Levianos a esta convicção a grande mortalidade, que 
Manoel Barbosa testifica e que os documentos de que vamos 
faltar confirmam. 

1 
2 

Antiga Guiar., pag. 353. 
Archivo da Camara, doc. avulsos. 
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E demais O silencio da Antiga Guirmaz-rríes relativamente à 
invasão pestifera doeste anuo e as noticias que nos fornece 
diurna em 1575 de que nenhum outro escritor fala, nem 
ainda no reino, que saibamos, esta a suggerir-nos que o pa- 
dre Torquato confundiu as datas e que a memoria dos damnos 
causados pela peste, que ate fnorisavam ainda os seus contem- 
poraneos, resultava da invasão de 1 ã99, alem doutras ante- 
riores, e búzio da de 1575, que provavelmente sO existiu 11a 
sua lmagmaçao. 

A invasão de 1599 estendeu-se a todo o concelho, pare- 
cendo-nos todavia que foram mais atacadas as freguezias do 
nordeste, S. Torquato á Costa, porque são nestas que existem 
vestígios mais abundantes do receio dos moradores, que cu ‹  
darem de accorrer 8 protecção do céu para alcançarem a 
isenção de futuras calarnidades, edificando errnidas dedicadas 
a S. Roque, advogado contra a peste. 

Estabeleceu-se na serra de Santa Gatharina, junto do 
mesmo lograr, que em 1507 a 1509 serviu de cemiterio aos 
pestiferos, a caso de sacude, ou hospital para os infeccionados, 
que foi posto a cargo dos religiosos franciscanos, que, como 
atesta a Historia, Será/isa, prestaram valiosos serviços. 

N'este convento haviam falecido já cinco frades, mas este 
facto não atemorisou os seus companheiros, os quaes para au- 
xiliarem os confessores seculares, que eram poucos, obtiveram 
licença do Arcebispo, em 12 de julho, para administrarem os 
santos sacramentos aos enfermos e ‹‹ rompendo animosos pe- 
las espadas da morte, assi na vila, como na casa de sande, 
que se chama o monte, fizeram grandes maravilhas. ›› 

Em 31 do mesmo mez o juiz e vereadores, que se ha- 
viam ausentado da vila, reunidos em camara na Ermida de 
Nossa Senhora dos Remedios, freguezia d'Urgezes, nomearam 
provedor temporal dos pobres e enfermos a frei Gaspar das 
Chagas, e por outro assento de camara, feito a 28 d'agosto 
no Souto d'André Vaz, fregziiezia de Polvoreira, mandaram en- 
tregar-lhe semanalmente 30 alqueires de pão para os pobres 
da vila e 100 alqueires e 30 rezes para os do mo-nte 1_ 

Digamos aqui á puridade que a carta regia de 4 d'outu- 
bro de 1599, existente no archivo municipal, confirmando 
a eleição de Baltbazar Vieira Laborão para o cargo de verea- 
dor no resto do anuo em legar de Vicente Ferreira da Maya, 

I Vide Hist. Serafica, tomo I, pag. 171 e 172. 
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que faleceu do mal de peste, documenta que o senado virna- 
ranense ficou privado d'urn dos seus membros apesar do cui- 
dado, que por amor á vida empregou, buscando lograres 
affstados para celebrar as suas sessões. 

Não foram porém só os sacerdotes regulares, que se 
esmeraram no cumprimento da sua missão em circunstancias 
tao criticas, os seculares tombem não faltaram certamente aos 
seus deveres. Se as cronicas monasticas não se esqueceram 
de relatar os serviços, que os regulares louvavel e zelosa rente 
fizeram, é de justiça salvar d'olvido, quando se oferece en- 
sejo oportuno, os seculares que os egualararn no zelo com 
que acudiam as obrigações do seu cargo. D'um sabemos nós 
que n'l=sta occasiao foi exemplo aos seus rollesas. Na tresue- 
zia de S. Sebastião faleceram desta peste 326 pessoas, que 
o'cura Andre Freire confessou em parte e ajudou a sepultar, 
porque assistiu aqui em toda a peste 1. Outros o imitariam 
por certo. 

Em 18 de Junho as religiosas de Santa Clara ausenta- 
ram-se do seu convento e foram residir em communidade 
para a quinta do Paço de Gorninhães, fretrnezia de S. João das 
Caldas, que pôz à sua disposição Fernão Martins de Sousa, 
onde se conservaram até Fevereiro do a n o  seguinte :. 

Em 29 de julho de 1600 Paio Rodrigues rl'Araujo e sua 
mulher Custodia da Costa, moradores ria quinta do Telhado, 
freeuezia (le Mesãofrio. doararn um cruzado annual para a fa- 
brica da capela de S. Roque, que nesta freguezia se editi- 
eara no rmnzo antecedente por ter havido peste em Guimarães 
e na referida freanezia de que morreu muita gente. 

Em 9 d'agosto foi passada a Provisão do Arcebispo con- 

Vide no Archivo dos livros findos do Arcebispado. Livro 
dos obitos da freguezia de S. Sebastião, do anuo de 1599. 

2 Vide Ihst. Sera/ica, tomo lv, pag. TH. O padre Caldas, 
Guzmaâ aes, etc., vol. 11, pag. -112, querendo corrigir a. obra citada 
que, depois de dizer que as freiras de Santa Clara sahiram do Von 
vento no dia e anuo referidos no texto, termina por dizer que ollas 
estiveram em Gominhães até fevereiro de 1560, cahiu em outro 
erro escrevendo que o anuo em que a peste grassou então em Gui- 
marães foi o de 1859, não reparando que neste anuo não podiam 
as freiras ausentar-se dUM lugar onde não moravam. A auctori- 
sação apostolica para a ereaçäo do instituto religioso é de '15 d'‹›u- 
tubro de 1559 e as primeiras religiosas de Santa Clara entraram 
no mosteiro no anuo de 1362, como diz, entre outros, o padre Tor- 
quato a pag. 326 da Antiga Guünarães. Veja-se o artigo Convento 
de Santa Clara a pag. 187 do vol. is desta Revista. 

1 
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cedendo licença para a celebração da missa nesta capela 1_ 

Já bastante arruinada em 1759 e mandada reparar pelo Visi- 
tador, desta capela, que estava situada no legar do Assento, 
em um já mal se conheciam os vestígios. A pedra foi apro- 
veitada para usos profanos 2. 

Em 13 d'agosto de 1601, o prior do convento da Costa, 
frei Francisco de Caminha, obrigou os bens do mesmo mos- 
teiro à fabrica da capela de S. Roque erecta no a n a  du- peste, 
que foi de 15.99, na serra de Santa Catharina onde tinha sido 
feita uma casa de sande. No mesmo dia foi passada a Provisão 
prelaticia concedendo licença para a celebração da frnfissa. 
nesta capella a_ 

Esta capela tinha sido fundada em 1599 e dotada em 
1618 pelo dr. Jorge do Valle Vieira, como se vê d‹› seu tes- 
tamento onde se lê' Declaro que eu comprei frese rasas pela 
medida velha de centeio e milho em cada um anuo no casal 
de Bergadella na freguesia de Santa Christina de Longos a 
um Thotné Pires junto á Falperra quando vão para Brasa no 
termo d'esl.a vila de Guimarães para que cl'ellas me digam em 
cada um auno para sempre sete missas na ermida de S. Ro- 
que que mandei fazer junto á casa de sande no monte de 
Santa Calliarina no anuo de mil e quinhentos e noventa e 
nove ser indo de guardamor nesta vi la e seu termo no dito 
auto, as quaes sete missas serão seis lesadas e uma cantada 
e se dirão no dia de S. Roque como eu até agora as mando 
dizer, e se dana d'esmola nove rasas do dito pão, a saber tres 
rasas pela cantada e seis pelas rosadas e as quatro rasas que 
ficam das treze que deixo aplicadas para a fabrica da dita 
ermida, as quaes treze medidas se entregarão e darão aos re- 
ligiosos do mosteiro de S. llierouimo da Costa do termo desta 
vi la que tem obrigação de fabricar a dita ermida por virtude 
duma escriptura que fizeram ao arcebispo de Brasa, e estas 
missas se dirão por minha alma, e de meus defuntos. e por 
todas as almas que falleceram do mal da peste de que Deus 
IIOS guarde no dito monte (Vide Independente, n.° f I o  de 3-1- 
1904). 

Em 14 d'outubro de 1601 os moradores de S. Cosme da 

1 
2 
3 

Archivo Igrejario da Sé Primaz, livro vi, fl. 374. 
Aruhivo parochial, livro das visitações. 
Archivo Igrejarlo da Se Pnmaz, liv. vu, Í1. 207. 
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Lobeira obrigaram-se á fabrica da Ermida de S. Roque, edi- 
ficada no HDÍIO da peste pelos sobreviventes. Sendo a fregue- 
zia pequena morreram da peste 27 pessoas. 0 arcebispo con- 
cedeu licença para a celebração da missa a 27 de Novembro 
de 1601 1_ 

Esta capella existiu junto da egreja parochial , hoje não 
restam d'ella vestígios alguns e a imagem do titular vene- 
ra-se DH. egreja. 

0 alvará de 20 d'outubro de 1605 concedeu á camara o 
aproveitar-se dos sobejos das cisas para pagar o empe- 
nho em que ficaram as rendas do concelho com o mal da 
peste que na dita, *vila ouuerrt 0 ante de noventa e nove. 
E ainda em 1609 a camara, em carta escripta à de Lisboa, 
para se escusar de grandes larguezas por occasião da proxima 
vinda o"el-rei ao reino, dizia: ‹‹ de algas anos  a esta parte 
foi Deos servido com forres e peste dar a esta vila t a l  asou te 
que esta mais em termos de pedir esmola que de olfereçer 
serviços ». 

Nas obras de terraplanagem a que se procedeu em 1884? 
no terreiro de S. Francisco, ou largo das Carvalhas de S. 
Francisco, appareccram duas lapides sepnlcraes junto às pa- 
redes da capela do Senhor Jesus. N'uma d'ellas lia-se 0 se- 
guinte : 

*f 

Sa DE MI 
GEL DE 
TORES 
QE FALE 
SEO DE 
PESTE 
ER 99 

â 

Na freguezia de S. Torquato, no lograr do Assento, junto 
ao caminho que dá ingresso para a esteja parochial, existe 
um pequeno cruzeiro, que no furte tem uma lapide à qual 
faltam as primeiras letras do lado direito (esquerda do es- 

l Archivo da Sé Primaz, liv. vn,  fl. 257. 
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pecador) por haver sido quebrada a pedra, onde se Is a se- 
guinte inscripção : 

paDRE NOS0 
poR MVITAS 
MMAS OE 
dE PESTE 
moRaRAM 
em GSIESEV 
terMO NO A 
DO D 1599 

São estes os documentos conhecidos, que ainda hoje nos 
atestam os estragos da peste, que DO HLIIIO de 1599 assolou 
a vila e concelho de Guimarães. 

Hã ainda uma outra capela de S. Roque na freguezia de 
S. Paio de Figueiredo, que provavelmente tombem datara da 
mesma epocha e quiçá seria edificada pelo mesmo motivo que 
as precedentes. Não o alfirmainos porém sem as provas, que 
BOS minguar. 

'I`a;i¡da, 90€ 1 • 
(Continuas 

0 ABBADE OLLVEIRA GUIMARÃES. 


